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NOSSA SENHORA DA fRANQUI1RA 

NA nossa velha e glorio-
sa Colegíada, encon-
tra-se, desde sábado 

à noite e até domingo, dia 
em que realizar-se-á a gran-
diosa peregrinação anual 

do arciprestado de Barcelos, 
a imagem da Virgem da 
Franqueara. 
Em Barcelos, e em todo o 

seu vasto concelho, há urna 
devoção especial por Nossa 
Senhora da Franqueara que, 
muito justamente, é consí:-

derada a Padroeira da nos-
sa- terra. 
A sua capelínha, erguída 

na montanha sagrada e his-
tórica da Franqueira e se-
gundo a tradição por Egas 
Moníz, aio de D. Afonso 
Henriques, s • Rei de Por-
tugal, podemos dizer que 
nasceu com Portugal. 
Os barcelenses, na sua 

esmagadora maioria, duran-
te a semana da permanên-
cia da Virgem da Franquei-
ra nesta cidade, que todos 
os anos se verifica, não deí-
xam de se prostrar de joe-

lhos ante a Sua gloriosa 
imagem a solicitarem remé-
dio para os seus males ou 
para agradecerem-Lhe gra-
ças recebidas. 
Assim, e uma vez mais, 

durante a novena prepara-
tóría da peregrinação que 

está a decorrer na Matriz, 
a devoção dos barcelenses 
para com a Virgem da Fran-

queira, ficará bem paten-
teada. 

Hoje, realiza-se o Solene 
Ofertório a Nossa Senhora 
da Franqueira que será pre-
sidído por Sua Excelência 

Reverendíssima o Senhor 
Arcebispo Primaz, D. An-
tónio Bento Martins Júnïor. 
Tudo indica que o resul-

tado de tão feliz iniciativa 
da Mesa da Confraria de 
Nossa Senhora da Fran-
queira que quando foi ex-
posta a Sua Ex.a Reveren-
díssima o Senhor Arcebispo 
Primaz mereceu-lhe não só 
a sua plena aprovação mas 

também palavras de estí-

mulo e incitamento, seja 
coroada do maior êxito. 
O nosso Rev. Prior, Pa-

dre Alfredo Rocha e o ilus-
tre presidente do nosso mu-
nícípio, Snr. Dr. Luís No-
vais Machado, não se têm 
poupado a trabalhos e can-
seiras para que o Ofertório 
Solene constitua na verda-
de um acto decisivo para o 
progresso e desenvolvimen-
to do Monte da Franqueira. 

Peditório excepcional, fe-
lizmente e graças a Deus, 
tem sido bem recebido e 
compreendido, na sua alta 
finalidade, por grandes e 
pequenos. 
É preciso porém que to-

dos, absolutamente todos, 
concretizem a sua compreen-

são, dando, muito ou pouco, 
mas dando, excepcionalmen-
te « até, para que ninguém 

deixe de estar presente no 

Ofertório Solene à Virgem 
da Franqueira. 

Estes, são os nossos votos! 

Peregrinação anual do arciprestado de Barcelos ao 

Santuário de Nossa Senhora da franqueira 
chegada a Barcelos, no 
sábado à noite, da ima-
gem de Nossa Senhora 

da Franqueira, foi um acon-
tecimento verdadeiramente 
triunfal. 

Milhares de fiéis, empu-
nhando velas acesas, acom-
panharam a condução da 
Imagem, desde a igreja de 
S. Paio de Carvalhal até esta 
cidade que, depois de percor-
rer as costumadas ruas reco-
lheu à Matriz. 
Todas as casas das ruas 

Por onde passou o andor de 

Nossa Senhora da Franqueira 
estavam iluminadas e, em di-
versos pontos da cidade, foi 
queimado muito fogo. 
A porta da Igreja Matriz 

foi montado um altar, o 
Rev. Prior pronunciou uma 
brilhante e entusiástica alo-
cução em louvor da Virgem 
da Franqueira e depois o 
Rev. Joaquim da C. Peixoto, 
deu a bênção do SS. Sacra-
mento aos milhares de fiéis 
que tinham acompanhado, 
processionalmente, a condu-
ção da Imagem. 

Na Igreja Matriz, com gran-
de assistência de fiéis, está a 
decorrer a' novena prepara-
tória da peregrinação. 
No domingo, durante a mis-

sa em honra de Nossa Se-
nhora da Franqueira fez-se 
ouvir com muito agrado o 
Orfeão de Barceiinhos e o 
celebrante, o Rev. Alberto da 
Rocha Martins, ao Evangelho, 
fez uma formosa alocução. 

Hoje, amanhã e sábado, na 
Igreja Matriz, haverá, de ma-
nhã, às 7,30 horas, missas e 

(Continua na página 2) 

CORTEJO DE 
Com muita satisfação e gran-de entusiasmo, temos 

acompanhado de perto a 
acção desenvolvida pela Mesa 
e por grande número de de-
votos de Nossa Senhora da 
Franqueira para que o Ofer-
tório Solene que hoje se rea-
liza, iniciativa da Mesa para 
electrificar a Capela, a Está-
tua e o sagrado recinto, e 
ainda elevar a água que já 
se encontra explorada no 
sopé da montanha, consiga 
dar satisfação aos fins em 
vista. 
No nosso semanário temos 

dado conhecimento aos nos-
sos leitores de diversas ini-
ciativas. Oportunamente, ten-
cionamos, fazer a devida re-
ferência ao esforço e aos 
resultados obtidos pelas di-
versas comissões que se or-
ganizaram para assegurar o 
êxito do Solene Ofertório. 
Também nos referimos, e 

por mais duma vez, à cola-
boração prestada, desde a 
primeira hora, pelo ilustre 
Presidente da Câmara de 
Barcelos, Snr. Dr. Luís No-
vais Machado. 

Hoje, voltamos a destacar 
a acção deste nosso conter-
râneo em prol da Franqueira, 

OFEREnDi95 
por termos sido Informado 
que S. Ex.` convidou, no pas-
sado dia 28 de julho, os Pa-
dres do arciprestado e todos 
os Presidentes das ,Juntas de 
Freguesia, a comparecerem 
no salão nobre da Câmara 
Municipal e, em reuniões se-
paradas, falou-lhes para lhes 
pedir, com o máximo interes-
se, que não deixassem de 
comparecer, no cortejo de 
oferendas, com o maior nú-
mero possível de dádivas. 
0 programa do Cortejo de 

Oferendas, para as obras da 
Franqueira, que hoje se rea-
liza, é o seguinte: 
As 10 horas — Concentra-

ção na Avenida Dr. Sidónio 
Pais, Passeio das Obras, Lar-
go da Calçada, seguindo pela 
R. D. António Barroso, R. In-
fante D. Henrique, até ao 
Largo da Câmara, havendo 
As 11 horas — Missa Cam-

pal, oferecida pelas inten-
ções dos benfeitores, com a 
assistência do Excelentíssimo 
e Reverendíssimo Senhor Ar-
cebispo Primaz. 

Entrega Solene das Ofer-
tas a Nossa Senhora da Fran-
queira que, em seguida, re-
colhe à Igreja Matriz. 

ES 5 
n 

Num cemitério, triste e recatado, 
De modestas e rasas sepulturas, 
Quero dormir, um sono sossegado, 
Liberto de grilhões e desventuras. 

Ir esífuecendo, assim, acompanhado 
De rosas de toucar, e de doçuras 
Dum lírico luar, e despojado 
Das infinitas, longas amarguras. 

E, de tempos a tempos, os meus filhos, 
Pisando, pesarosos, vagos, trilhos, 
Hão-de rezar-me ternas orações... 

Na presença do seu devotamento, 
Devo julgar-me vivo, em pensamento, 
A palpitar naefueles corações!... 

Arnaldo de Azevedo Pinta 

circeCen•eó: 
Auxiliai as obras da Franqueira 
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{ABE-SE de fonte limpa que 
a Mãe de Deus em 1702, 
desceu do Céu até ao mon-

te Crasto, e aí, sobre um tosco 
penedo, poisou seus augustos 
pés, e falou! Falou; e deu a 
fala ao único vidente que era 
mudo e apascentava ovelhas 
nos maninhos desse monte. 
Sabe-se também pela história 
da aparição que o Senhor Ar-
cebispo de Braga D. Rodrigo 
de ?Moura Teles, quando sou-
be da nova tratou, ele próprio, 
de indagar com minuciosidade, 
saber e competência, o que o 
povo— sempre bem e cres-
cente— propalava -com santo 
entusiasmo. 
E não duvidou Sua Ex.a 

Rev.a, depois de se certificar 
de tal grandeza desse poder 
sobrenatural, tratou de engran-
decer e acarinhar o local pri-
vilegiado de Maria Santíssima, 
talvez ao tempo, único na Eu-
ropa. 

Era a pequena aldeia barce-
lense, embora sem vias de 
comunicação, visitada diária-
mente .por compactas multi-
dões que se arrastavam por 
carreiros diversos, perdidos 
nos montados do Vale do Nei-
va! Dir-se-ia que o mundo 
se dirigia até lá como atraído 
por um íman, tal era o aumen-
to diário de romeiros, vindos . 
dos quatro ventos como filas 
ininterruptas de formigas. 
As ofertas à Senhora, caíam 

como por encanto, e acumu-
lavam-se 1 Foram tantos os 
milagres operados nos devo-
tos da Senhora Aparecida que 
ainda hoje se conservam qua-
dros em madeira, pintados a 
óleo com figuras que a imagi-
nação popular avivou. 
Reza também a história, que 

foi pelo ilustre prelado da Dio-
cese mandado construir o tem-
plo que se vê em frente à ca-
pelinha que resguarda o pe-
nedo da aparição por este ser 
necessário ao culto à Mãe de. 
Deus que desde então ali se 
tem feito. 

Por falta de imprensa a 
fama de tão sublime aparição, 
foi galgando de boca em boca, 
e tanto andou que chegou ao 
Paço Real! 
Reinava D. Pedro. Católico 

como era, quis também beijar 
o penedo onde a Mãe de Deus 
se reteve, e ver, observar com 
seus próprios olhos, o local 
da terra lusa, o bendito luga-
rejo que a Rainha do Céu es-
colheu para sacrári j do Seu 
Excelso Nome até ao findar 
dos séculos! 

i 

Para ali se dirigiu com nu-
meroso séquito na ânsia ilu-
sória de ainda ver vestígios 
divinos! E Balugães, a terra 
humilde, mas bem amada de 
Maria, ficava a 420 quilóme-
tros do seu palácio; e as es-
tradas, até onde as havia, eram 
péssimas. Quando volvidos 
alguns dias aí chegou, não vi-
nha cansado! Era tanta a fé 
e tanto o entusiasmo, que ajoe-
lhou, humilde e respeitosa-
mente, como o mais ínfimo 
dos crentes, que por aí se ar-
rastavam penitentes. 
A sua confissão e os seus 

rogos à Mãe dos homens, se-
ria bem diferente, como dife-
rente era a sua posição social 
na terra 
E Sua Alteza Real não reti-

rou desse local Mariano sem 
oferecer alguma coisa também 
Àquela a quem os homens 
confiam tudo. 
E hoje, volvidos dois sécu-

los e meio, e depois de ali se 
ter dado um pavoroso incên-
dio que destruiu os maiores 
valores arrecadados, uma coroa 
de prata fina e bem trabalha-
da, é testemunho flagrante dá 
passagem de D. Pedro por 
Balugães, e diz bem alto— para 
quem quiser ouvir—o que foi 
outrora a aparição da Mãe de 
Deus na mais humilde aldeia-
zinha barcelense!! 
Ó vós que passais, subi a 

ladeira, trepai os rudes e com-
pridos escadarios e procurai. 
nessa solidão, no silêncio que 
a brisa teimosa quebra, Aque-
la que dizeis ser vossa mãe. 
Encontra-la-eis sòzinha, muito 
só, com o Menino nos braços, 
talvez magoada por as gera-
ções de agora não crerem que 
é ali o oásis que Ela escolheu! 

Aquelas gerações que tanto 
souberam honrar partiram 
para o além 1.. . 

Hoje, meia dúzia de dinâ-
micos homens de bem, cria-
ram, sob a orientação de dois 
ilustres sacerdotes francisca-
nos, uma confraria da Senho-
ra, e a ela se dedicam com tal 
zelo e carinho, que chegam a 
esquecer-se da sua vida parti-
cular, para dedicar toda a acti-
vidade no incremento da 
mesma. 
A estes bons cristãos, estão 

devendo todos os devotos de 
N: S.a Aparecida, o aumento 
sempre crescente das solenes 
peregrinações que ali se efec-
tuam em Agosto, prestando o 
devido culto à aparição de 
Balugães. 

DWinlo Vítor Hugo 

Maquinas de costura em 2.a mão 
e restauradas como movas 

MARCAS SINGER E OUTRAS 

DIVERSOS TIPOS PARA TODOS OS PREÇOS 

Tambëm faz trocas 

Vende a preços acessíveis 

Fernando VoléÚo de Carvalho 
Junto à Fotografia Soucasaux 

1 

A Peregrinação" ao Santuá-
rio de Nossa Senhora do 

Franqueira 
(Continuação da página 1) 

à noite, às 21 horas, recita-
ção do terço, conferência e 
bênção do SS. Sacramento. 
No sábado de tarde há con-

fessores na Matriz para aten-
derem os fiéis que no domin-
go honram Nossa Senhora da 
Franqueira com a sagrada 
comunhão, como preparação 
para a,lndalgência Plendria 
desse'dia e à noite, oferta da 
flor pelas criancinhas. 

No, domingo, às 6,30 horas 
missa na Igreja ; Matriz, se-
guindo-se a distribuição da 
Sagrada Comunhão. 
As 9 horas — Sairá a Pe-

regrinação Arcíprestal que 
chegará à Franqueira cerca 
do meio-dia, havendo à che-
gada, Missa campal, invoca-
ção e adoração ao Santís-
simo Sacramento. 
,Às 15 horas— Recitação do 

terço e sorteio de 50 terços 
pelos Irmãos da Confraria e 
em seguida Procissão Eu-
carística e bênção do San-
tíssimo Sacramento. 

No dia da Peregrinação, os 
Irmãos que visitarem o San-
tuário da Franqueira, lucram 
Indulgência Plenária. 

Dr, losé António Torres 
nnÉoico 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria 

Telefone 8559 

Contulfa doo 10 8t 12 horas 

Tenente loaquim Henriques 
dos Santos 

A seu pedido deixou o Co-
mando da Secção da Guarda 
Republicana o nosso querido 
amigo Sr. Tenente Henriques 
dos Santos. 

Militar brioso e inteligente 
soube, com o seu aprumo, in-
teligência e isenção, prestigiar 
o lugar que durante alguns 
anos ocupou com agrado geral 
da população de Barcelos, Fa-
malicão e Esposende. 
Competente no exercício 

das suas funções, soube, pelas 
suas belas qualidades de ca-
rácter e esmerada educação, 
criar muitos amigos nesta ter-
ra e deixou a maior saudade 
em quantos com ele privavam 
de perto e pudessem assim 
avaliar o alto valor do seu es-
pírito. Sabemos que este dis-
tinto militar se propõe embar-
car para o Ultramar onde de-
seja servir a Nação— que ser-
vir a Nação, com espírito 
alevantado, tem sido, toda a 
sua vida de oficiai do exército. 

Foi com a mais viva saudade 
que o vimos partir e com a 
certeza, também, de que a sua 
ausência cria uma lacuna difi. 
cilmente preenchível na Guar-
da Nacional Republicana. 
,Desejamos ao bom amigo 

as melhores felicidades. 

Santo Casa da Misericôrdia 
de Barcelos 

Recebem-se propostas, em carta fechada, na Secreta-
ria do Hospital, até ao próximo dia. 20 do corrente, para 
o fornecimento de 90 toneladas de lenha seca. 

As condições de fornecimento estão patentes na Se-
cretaria. 

® Chefe da Secretaria: 

111.ntóní.o 11Z. V urana 

'Notícias diversas 
1 a Póvoa de Varzim, com 

suás famílias, encontram-se os 
nossos prezados amigos e as-
sinantes Snrs: 

Dr. Joaquim Furtado Mar-
tins, Dr. Alexandre Sã Car-
neiro, Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, Dr. Manuel Novais, 
Dr. Manuel José Moreira da 
Quinta, Dr. Manuel Henri-
que Moreira, Dr. José António 
Torres, Dr. Américo de Fi-
gueiredo, Eng. Francisco José 
F. Torres, João Duarte Veloso, 
Mário Campos Henriques, 
P.e Agostinho Corrêa Azeve-
do, Arquitecto Gaspar de Sou-
sa Coutinho, Dr. José Teotó-
nio de Azevedo Fonseca, 
António Luís de Azevedo Fon-
seca, Miguel de Matos Graça, 
Domingos Ferreira Azevedo, 
Armindo Miranda, António 
Vasconcelos do Vale, Mário 
Norton, António Torres, José 
Carlos Vieira, Arnaldo Sala-
zar, Artur Alves Pinho e Aní-
bal de Araújo e as Sr.as D. Ma-
ria do Carmo de Azevedo 
Fonseca, D. Beatriz Cardoso 
de Albuquerque, D. Berta Luí 
sa da Fonseca e D. Virgínia 
Cândida Soares. 
—Regressou do Gerez o 

nosso estimado amigo Se-
nhor Dr. Francisco Rodrigues 
Torres e da Curia o nosso 
prezado amigo e assinante 
Sr. Manuel da Cunha Arantes. 
— Na Praia da Apúlia, com 

suas famílias, encontram•se os 
nossos prezados amigos, Se-
nhores: Dr. Porffrio António 
da Silva, Carlos Fernandes 
Brandão, Cândido Cuttha, José 
Pimenta do Vale, José Souca-
saux, Aurélio Araújo Silva, 
Eduardo Correia Vilas-Boas, 
Prof. José Martins Macedo e 
Silva, José Serra Santos, Ma-
nuel Cândido Gonçalves, 
António Faria e Silva, Fran-
cisco Dias Gomes, João Teixei-
ra Guilherme, José de Araújo 
Torres, Artur Roriz Pereira, 
Luís Pedras, Joaquim Rodri-
gues, António Sampaio Falcão 
António Duarte Ferreira Pe-
dras e Francisco Adolfo Gui-
marães Cibrão e a Sr.' D. Ma-
ria dà Gláría Brochado Mon-
teiro Pedras. 
— Na Praia de Esposende, 

os nossos prezados amigos 
Snrs.: Manuel Cardoso de AI-
buquerque, Eurico Dias Go-
mes, Dr. Armando de Sá Coim-
bra e Manuel Fernandes da 
Costa. Lima. 
— Na Quinta de St.a Luzia, 

em Encourados, com seus 
filhos, a nossa assinante Se-
nhora D. Laura Matos L. de 
Almeida Viana Lopes. 
— Na sua propriedade de 

St.a Maria, a Snr.` D. Samari-
na Gonçalves Vaz. 
— Em Moledo do Minho, 

com sua esposa e filha, o nos-

Mundanismo 
►:rurizu m•:su:u svr:. a.a.•ssrssusrrurs:r:s•:uera 

Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — As Snr a' D. Maria 
Júlia Calheiros Barreto Car-
doso de Albuquerque e D. Al-
bertina F. de Macedº Faria 
Gaio. 
Sábado— Os Snrs. Artur 

Vieira de Sousa Basto, Carlos 
Maria Martins da Silva Cor-
rêa, Durbal Rui Beleza Ferraz 
Valongo e José Serra Brito 
Limpo Lobarinhas. 
Domingo — A Snr.a D. As-

sunção Ferros Pimentel. 
Segunda— Os Snrs. Adtia-

no Pereira da Silva e Vítor da 
Encarnação Faria e a menina 
Maria Noëmfa Lopes Frias. 
Terça—a menina Maria 

Madalena dos Reis Machado 
Barreto de Faria e o menino 
Francisco António Vasconce-
los Pimenta do Vale. 
Quarta — A Snr.' D. Maria 

Antônia da Silva Oliveira Le-
mos e as meninas Maria He-
lena da Cruz Sousa Lima e 
Maria Leonor Vieira Braz de 
Afonseca. 

Nossa Senhora do Saúde 

Em S. Pedro do Monte de 
Fralães ( Barcelos) perto da 
Estação do C. F. de Nine, nos 
próximos dias 13, 14 e 15 do 
mês corrente, realiza-se a gran-
de festa e romaria a Nosso 
Senhora da Saúde. 

Esta festa que constará de 
importantes solenidades reli-
giosas e duma majestosa pro-
cissão, na segunda-feira de 
tarde, será abrilhantada por 
afamadas bandas musicais.. 

so colaborador Snr. António 
Gomes de Faria. 
— Em Vila do Conde, a Se-

nhora D. Maria Ofélia Gonçal-
ves Moutinho Carmona e, 
acompanhado de sua esposa e 
filhos, o nosso prezado amigo 
Snr. Dr. Viriato Lusitano Alves 
Ferreira, Director do Colégio 
Alcaides de Faria, desta ci-
dade. 
— Em Fão, com suas famí-

lias, os nossos prezados ami-
gos Snrs.: Francisco José Pa-
checo Rodrigues e Armando 
Pimenta. 
—Na sua «Quinta de Na-

vió ,,, em Tamel-St.a Leocádfa, 
encontram-se as Snr." D. Ma-
ria Eduarda Valongo Carmo-
na de Faria e irmã D. Maria 
das Dores Valongo Carmona. 
—Na Praia de Ancora, o 

nosso prezado amigo Snr. João 
de Deus Soares, com sua es-
posa e filhos. 
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Externato D.'fintónio Barroso 
(SEXO MASCULINO) 

Campo de S. José— Telefone 8511 — BARCELOS 

Ensíno ministrado: 

Curso Primário: Segundo os programas oficiais desde a 
La classe, incluindo admissão. 

Curso Lieeol: Curso geral dos liceus ( 1.° e 2.° ciclo), 

M 

OQUII íml PATINS 
(ompeonato Regional do Minho 

Na passada sexta-feira rea-
lizou-se no Rinque de Patina-
gem do Parque da Cidade, mais 
um encontro de Oquei em Pa-
tins, a contar para o Campeo-
nato Regional do Minho. 

Esse encontro foi disputado 
entre o Sport Clube Vianense 
e a Tebe, saindo merecida-
mente vencedor o clube visi-
tante por 3-1. 
Temos a salientar a correc-

ção do jogo, o domínio e von-
tade da Tebe na primeira par-
te, e também a arbitragem do 
competente Vasco Folhadela, 
de Famalicão. 

Parabéns a todos. 

_— 

Ensino liceal 
No liceu Sá de Miranda, 

em Braga, concluiu o 7.° ano 
(Letras) com a classificação 
de l6 valores, tendo sido dis-
pensado das provas orais de 
Filosofia e Literatura, o nosso 
conterrâneo Snr. José Luís 
Malafaia Nogueira de Brito, fi-
lho do nosso amigo Sr. Dr. Eu-
rípedes Eleazar de Brito. 
—No mesmo liceu também, 

concluiu o 7.0 ano ( Letras) 
com dispensa das provas orais 
de Filosofia ( 16 valores) e Or-
ganização Política ( 17 valo-
res) a nossa gentil conter-
rânea Snr.a D. Maria Helena 
Carmona de Araújo, filha do 
nosso amigo Sr. António Au-
gusto Veloso de Araújo. 
—Também o nosso conter-

râneo Sr. Joaquim Maria Ro-
riz Pereira, filho do nosso 
amigo Snr, Artur Roriz Pe-
reira, no liceu de Braga, ficou 
aprovado, com média de 15 
vai ) res, nas seguintes disci-
pli ras do 7.° ano: Filosofia, 
Organização Política, Geo-
grafia e História, 
—No liceu de Braga, ficou 

aprovada no exame de 5.0 ano 
(Letras e Ciências) a menina 
Maria Elisa da Silva Fernan-
des Bessa e Meneses, filha do 
nosso amigo Sr. José de Bessa 
e Meneses. 
—As meninas Maria Fer-

nanda e Maria Celeste Andra-
de da Costa Fernandes, filhas 
do nosso amigo Snr. Fernan-
do da Costa Fernandes, con-
siderado Secretário da Câmara 
e de sua esposa Snr.' D. Júlio 
Maria da Silva Andrade da 
Costa Fernandes, concluíram, 
respectivamente, o 5.° ano e 
0 1.° ano, cora elevada classi-
ficação. 

-- No liceu da Póvoa de 
Varzim, o nosso conterrâneo 
valdemar Miranda, concluiu 
o 5 .0 ano ( Letras). 
Aos inteligentes académicos, 

às suas famílias e professores, 
os nossos parabéns. 

No Póvoa de Varzim 
Do Grémio do Comércio 

da Póvoa de Varzim, com pe-
dido de publicação, recebe-
mos o seguinte: 

1 Torneio de Pesca Desportiva,.. 
em seco 

Integrado no programa das 
festas em honra de Nossa Se-
nhora da Assunção, realiza-se, 
no próximo dia 14 de Agosto, 
pelas 15 horas, junto do Mo-
lhe Norte, o I Torneio de 
Pesca Desportiva... em seco 
o qual tem por finalidade di-
vertir as inúmeras crianças 
que vivem e frequentam a 
nossa praia. 

Regutarrn2nto 

Lo— Todasas crianças de am-
bos os sexos podem concorrer, des-
de que não tenham ultrapassado a 
idade de 13 anos. A respectiva ins-
crição é de Esc. 5$00, cujo pro-
duto reverte a favor das Casas de 
Beneficência; 

2.0— Consiste este torneio em 
pescar inúmeros prémios que se 
encontram escondidos na areia, 
sendo o respectivo material de 
pesca fornecido pela Comissão Or-
ganizadora. Não é permitido co-
locar quaisquer peso nas linhas; 

3.0—Csda concorrente só pode 
matar o máximo de 4 peixes; 

4.° — É de 50 crianças cada turno 
de pescadores cujo período de 
pesca é de 20 minutos; 

5.0—A respectiva pescaria fica 
pertencendo ao concorrente; 

6.0 — Haverá duas classes de pes-
cadores. Crianças até 9 anos e 
de 10 a 13 anos; 

7,0 — Serão conferidas as Taças 
Câmara Municipal, Comissão de 
Turismo, Grémio do Comércio e 
Desportivo da Póvoa, assim como 
os prémios Póvoa-Cine, Sporting 
Clube da Póvoa, Confeitaria Ala-
-Arriba, Sapataria Ideal, Foto-Neta 
e Bazar Ideal, distribuídos às duas 
classes de pescadores e que maior 
número de peixe tenham consegui-
do. No caso de empates serão fei-
tas rifas com a indic ção dos pré-
mios e que por uma questão de 
sorte ficarão pertença de quem de 
direito; 

8,0 — A este TORNEIO preside 
um Júri composto de 3 miudos. 
Das revoluções do ilustre júri não 
há direito a reclamações. 
Reserva-se o direito de admissão. 

— As inscrições estão aber-
tas em: Gabinete do Turismo, 
Grémio do Comércio, Cabine 
de Som e Bazar Ideal, 

—o 

Baptizado 
Na Igreja Matriz, no último 

domingo, baptizou-se uma fi-
lhinha do nosso colega da re-
dacção Snr. João Pereira da 
Silva Corrêa. 

Recebeu o nome de Maria 
Angelina e foram padrinhos 
os primos paternos Snr. Ade-
lino Alves Pereira, comercian-
te na cidade do Porto e espo-
sa Snr.« D. Judith da Glória 
Ribeiro Pereira. 

LEIA E PROPAGUE NO 

IORm DE 8PRCELOS 

De,s,iIusá ®  

Uma saudade... uma ilusão... 

Tudo se fo[1... 

Resta a recordação 
do que fui, 
do que quis ser... 

Hoje, cansado, 

envolvido na escuridão, 

já poucas forças me restam 

para viver... 
1. F. S. 

O ]ardim Zoológico 
de Lisboa 

Maravilha da cidade 

Mais do que nunca uma ida 
a Lisboa não se compreende 
sem uma visita às « Laranjei-
ras u, sem contestação já hoje 
o mais belo jardim Zoológico 
da Europa. E se não enfileira 
ainda entre os mais ricos (es-
se ë o grande passo dado este 
ano) já apresenta um mostruá-
rio digno de real interesse. 
Duas grandes novidades de 

vulto, com efeito, já lá se apre-
sentam. A primeira é o Oka-
pi, animal pré-histórico, oriun-
do do Congo Belga, .rara e 
esplendorosa curiosidade só 
existente no Zoos de Nova 
Vork, Londres, Paris, Anvers, 
Francfort, Copenhague—e 
agora também no de Lisboa, 
possuidor, por sinal, de um 
exemplar lindíssimo, preciosa 
oferta da Companhia de Dia-
mantes de Angola. A segun-
da novidade é a do recém-che-
gado rinoceronte, que vem a 
Portugal 450 anos depois do 
primeiro é único animal da 
mesma espécie, que no reina-
do de D. Manuel I, pisou ter-
ras da metrópole e tanto deu 
que falar. 
Um formosíssimo bando de 

flamingos, vindos uns de Ham-
burgo e outros de Miami, for-
mam um conjunto rnaravilho-
so. Três Kangurus gigantes 
enfileiram também entre os 
novos hóspedes. Da Guiné, 
de resto, a cada momento se 
está agora esperando uma re-
messa que vai lembrar a Arca 
de Noél E de Angola estão 
para chegar leões, búfalos, um 
novo elefante, até ao- fim do 
mês. 

Junte-se ao que de novo 
apareceu este ano o que for-
ma o quadro sem igual das 
Laranjeiras: com o seu gran-
de roseiral; o jardim dos Pe-
queninos, assombro de graça 
risonha; o Palácio das Araras, 
orquestração de som e de cor; 
a Ilha e a esplanada dos Ur-
sos; a casa dos pinguins; os 
redutos de elefantes; o castelo 
das águias; o pátio rústico e 
a grande abegoaria; os palá-
cios das girafas, dos chimpan-
zés e das répteis; os esplên-
didos aviários; a aldeia, o gi-
násio e a tenda dos macacos; 
o hotel e o cemitério dos 
cães... 
E diversões sem conta: pa-

tinagem, gaivotas, jogos, cor-
ridas, passeio no elefante, pa-
lhaços aos domingos. E dois 
restaurantes de nomeada, o do 
lago e o da mata. E os jar-
dins de Farrobo. E a mata 
das Águas Boas. E os seus 
mil encantos de lenda. Que 

Festas a Nossa Senhora do Parto, 

em Vila Seca 

As tradicionais festas a Nos-
sa Senhora do Parto, em Vila 
Seca, que todos os anos atrai 
àquela freguesia milhares de 
forasteiros dos seus arredores, 
nomeadamente da cidade de 
Barcelos, marcaram, aliás como 
é costume, um verdadeiro 
acontecimento local, tanto mais 
que este ano houve juntar-se-
lhes a inauguração da ilumina-
ção pública, com a presença 
das autoridades do concelho e 
de Vila Seca. E assim, pelas 
21 horas do dia 30 de julho, 
o Snr. Francisco Paiva, fun-
cionárió superiorda ,,Chenop ,,, 
ligou a luz pública, o que deu 
motivo a dicursos, tendo usa-
do da palavra o Rev. António 
Areias da Costa, pároco da 
freguesia e o Snr. Francisco 
José Monteiro Torres, vice-
-presidente da Câmara Muni-
cipal de Barcelos. 

Seguidamente procedeu-se à 
inauguração duma sacristia, 
tendo-se celebrado um solene 
Te-Deum. Foi orador o Re-
verendo Manuel Carneiro, 
professor do Seminário Con-

ciliar, que proferiu uma vi-
brante oração. 
No final, e num dos salões 

da Escola Primária, foi ofe-
recido aos convidados um 
abundante « copo de água 
que deu lugar a troca de brin-
des,. tendo-se feito ouvir os 
Snrs. Francisco Monteiro Tor-
res, Arcipreste Rios Novais, 
P.e Areias da Costa, P.e Manuel 
Carneiro e Francisco Paiva. 
No domingo de manhã con-

tinuaram as cerimónias religio-
sas, terminando à tarde com 
uma grandiosa procissão com 
centenas de figurantes e ando-
res ricamente ornamentados. 
A noite foi queimado visto-

so fogo do ar, e as excelentes 
bandas de música de Vilela, 
Salreu e Bombeiros de Barce-
linhos executaram variados nú-
meros do seu vasto reportório, 
tendo-se ouvido com muito 
agrado. 
Todos os oradores se refe-

riram à acção dinâmica do 
Rev. António Areias da Costa, 
trabalhador incansável pelo 
progresso de Vila Seca, 

Nascimentos 

A esposa do nosso prezado 
amigo Snr. Dr. Luís Novais 
Machado, Presidente da Câ-
mara, deu à luz uma criança 
do sexo feminino. 
—Em Fão, também a es-

posa do nosso estimado amigo 
e conterrâneo Snr. António 
Carlos da Silva Esteves deu à 
luz um menino. 

Mültos parabéns. 

Invicta Sumo 

Invicta Cola 

A venda nas seguintes casas: 

Bar Matos 
Café Monumental 
Restaurante Pérola 
Confeitaria Colonial 
Café 1.° de Maio 
Esplanada do Turismo 
Bar da Gruta 
Bar Melo 

Agente: 

J<:>Scá 5coucasaux 

Telef. 8445 

dizer mais? Que o Jardim 
melhora quase dia a dia, 

Está a refazer-se o Solar 
dos Ledes: as obras começa-
ram mal se acabara a nova e 
interessantíssima instalação sua 
vizinha, de hipopótamos e ri-
noceronte. E já está planea-
do um salão de festas para 
1936. Em suma, as , Laran-
jeiras n verdadeira glória da 
cidade, são o enlevo de gran-
des e de p^quenos e, sem dú-
vida possível, um passeio e 
uma visita que jamais esque-
cem, Quem for a Lisboa — 
será preciso recomendá-lo?— 
não deixe de dar esse passeio 
e de fazer essa visita. Não se 
arrepende. 

Lar dos Pobrezinhos 

em Violados 

A iniciativa dos Srs. Má-
rio da Silva e Rev. P.` Gar-
cia de Oliveira, no sentido 
de darem à freguesia uma 
obra meritória e beneméri-
ta como o Lar dos Pobrezi-
nhos foi acolhida com a 
maior simpatia e está a ser 
coroado do melhor êxito. 
Embora trabalhosa, é de 

crer que muito breve a fre-
guesia de Viatodos veja con-
sumada essa feliz ideia de 
dois homens bons da fre-
guesia e, por isso mesmo, 
auxilíe nos trabalhos gtie 
agora se estão a intensificar. 
O sorteio, com o produto 

do qual vão ser construídas 
cem casas para os pobres da 
freguesia, está lançado e 
deve ser acolhido com a 
maior simpatia, atendendo 
à obra humanitária a que 
se destina. Depois, os pré-
mios são de tentar: automó-
veis, motocicle-tas, bicicletas 
motorizadas, telefonias, má-
quinas de costura e tantos 
outros que o leitor ambicio-
na e deseja. 

Habilite-se, pois, a este 
grandioso sorteio que terá 
dupla utilidade: obter um 
prémio valioso e auxiliar 
uma obra que a consciência 
e o coração aceitam como 
prestantes e humanitárias. 

Máquinas de Escrever 

Reconstrução e reparação 
de máquínas de escrever e 
registar- Venda de máqui-
nas de escreve=r de todas as 
marcas assim como acessó-
rios para as mesmas. 
Fernando Aurélio Alves 

Pereira, mecânico especiali-
zado. Largo da Fonte de 
Baixo, 11-2.` - Barcelos. 
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O NOSSO BAR 
Avenida Combatentes da brande Guerra 

BARCELOS 

A nova gerência deste BAR, apresenta 
ao Ex m° Público as seguintes refeições: 

Às segundas-feiras ao almoço -- feijão vermelho com chispe de porco 
Às terças-feiras 
Às _quartas-feiras 
As quintas-feiras 
Às sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

n n 

n 

» 

» 

n 

11 

n 

„ 

—arroz de vitela 
— bacalhau assado no forno 
—tripas à espanhola 
— bacalhau cozido 
—costeletas de cabrito à Imperial 
—vitela assada 

Estas refeições, que são compostas de prato forte, sopa, 
pão e vinho, pela quantia de 8$00, fornecem-se desde o 

meio dia até às 2 horas da tarde. 

FALECIMENTOS 

D. Isabel do Graça Duarte Maciel 

Na passada segunda-feira, 
cerca do meio-dia, faleceu, 
nesta cidade, e na sua residên-
cia, sita no Campo 5 de Outu-
bro, a Snr.a D. Isabel da Graça 
Duarte Maciel, de 80 anos de 
idade. 

Era viúva do antigo comer-
ciante da nossa praça Sr. Ade-
lino Alves Maciel e mãe da 
Snr.a D. Célia Duarte Maciel 
e dos nossos amigos Srs. Ma-
nuel, João e José Duarte Ma-
ciel, comerciantes da nossa 
terra. 
Ò seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde de terça-feira da sua 
residência para o cemitério 
municipal. 
Fechou o caixão a Irmanda-

de do Senhor da Cruz e in-
corporaram-se piquetes de 
bombeiros das corporações de 
Barcelos e Barcelinhos. 

D. Maria Augusta do Cunha fieira 

Na manhã da passada terça-
-feira, após prolongado e do-
loroso sofrimento, faleceu nes-
ta cidade, a Srina D. Maria 
Augusta da Cunha Vieira, pro-
fessora oficial reformada, viú-
va, de 58 anos de idade. 

Era filha do Snr. Augusto 
Cândido Lopes Vieira e da 
Snr.a D. Paulina Maria da 
Cunha Vieira, já falecidos; 
irmã das Snr.as D. Maria da 
Glória Viejra•Duarte e D. Joa-
quina da Cunha Vieira e dos 
Snrs. Manuel Augusto Vieira, 
Artur Vieira e Joaquim Vieira; 
cunhada das Snr. as D. Delfina 
Vieíra e D. Rosa Coelho da 
Costa Vieira -e dos Snrs. João 
Duarte, grande industrial e 
Artur Marques Pinto; tia das 
Snr. as D. Maria da Glória 
Duarte de Sousa Coutinho e 
dos Snrs. João Augusto Vieira 
Duarte, Estudante de Enge-
nharia e Arquitecto Gaspar de 
Sousa Coutinho. 
A saudosa extinta exerceu o 

magistério primário nesta ci-
dade 'durante alguns anos 
como professora das ,Escolas 
Infantis ,,, até à sua extjnção. 
Voltou depois a ser transfe-

rida para a capital onde ante-
riormente exercia a sua acti-
vidade profissional. 
Em Lisboa, era figura que-

rida nos meios do patriarcado 

Termas do Largo 
Já se encontra electrificada 

a Estância Termal do Eirogo, 
de que é proprietário o nosso 
prezado amigo Sr. Dr. Mário 
Queirós. Era um melhora-
mento que se impunha, e fe-
lizmente que a Câmara Muni-
cipal soube ver o problema. 

X 

Dr. Aurélio lomela 
De visita a sua Família, e em 

gozo de férias, encontra-se 
nesta cidade o nosso ilustre 
conterrâneo Snr. Dr. Aurélio 
Faria Lamela, acompanhado 
de sua esposa. 

Nospitol do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço pernamente o Se-
nhor Dr. Luís Novais Machado. 

ALTO-FALAnTES 
Prefiram sempre a 

(EÁ5X 5,(DIU1EXSX111UX 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

RROffiRM URT ILHO I1 
O Relojoeiro de confiança 

eia Barcelos. 

Av. Pr. Oliveira solarar, 40 

pela sua acção como dirigente 
de organismos católicos. 
O seu funeral, realizado na 

tarde de ontem, da capelinha 
de S. José para o cemitério 
municipal onde ficou sepulta-
da em jazigo de família, cons-
tjtufu uma impressionante ma-
nifestação de saudade. 
' Incorporaram-se cus educan-

dos do Recolhimento e Asilo 
do Menino Deus e da Casa de 
St.' Maria, Casa dos Rapazes, 
Bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos, diversas confra-
rias e centenas de pessoas de 
todas as camadas sociais. 
jornal de. Barcelos, às fa-

mílias enlutadas, envia as suas 
condolências mais sentidas. 

Da Uminisfracão 
Pagaram as suas assinatu-

ras referentes a 1955, os Se-
nhores: 

Por 1 ano 

Cipriano Martins, Eduardo Al-
ves de Sousa, Domingos Dias, An-
tónio Fernandes Pereira, D. Eu-
génia Braga da Cruz, Dr. Eugênio 
Bacelar Ferreira, Dr. Francisco 
de Sá Tinoco, Dr. Alexandre de 
Sá Carneiro, P.e Aniceto Martins 
Vieira Cardoso, António Leitão de 
Carvalho, António Santos da Cu-
nh9, br. Augusto César Cerqueira 
Gomes, Carlos Pereira de Olivei-
ra, "Casa Pic-Pic, Cecílio de Ma-
gdlhães, João dos Prazeres da Sil-
va, ' P.e Joaquim António Alves, 
Dr. José Albertó Cruz, P.e José 
Carlos R. da Costa Seara, José 
Fonseca, Dr. José Maria Ferreira 
Araújo, Cónego Dr. José Martins 
Gonçalves, Júlio Faria, P.e Manuel 
A. Abreu Carneiro, Dr. Manuel 
Oliveira Machado, Tenente Matos, 
D. Otília Barroso, Rafael Fontal-
nhas, D. Samarina Vaz, Silvestre 
Pires, de Braga; Dr. Carlos Do-
mingues Moreira, de Vila do Con-
de; D. Maria Torres Matos, Sin-
dicato dos Empregados do Comér-
cio, de Barcelos; Agostinho Gomes 
Borges, P.e José Marques, de Mar-
tim; Alberto Gomes de Miranda, 
de Silveiros; António da S. Rosa, 
de Cossourado; Dr. Alexandre de 
Sã Carneiro Ferreira Braga, do 
Porto. 

Por sra^ve ateses 

Manuel Gomes, de Barcelos; 
D. Adélia Eiras, de Gemeses. 

Por seis meses 

José Carlos Pinto Rosa Vascon-
celos, do Porto; João Vasconcelos 
B ndeira e Lemos, Manuel Maria 
Pereira, Fernando Faria Figueire-
do e Júlio Valongo, de Barceli-
nhos; D. Berta Luísa da Fonseca, 
Armando Pacheco e Barbearia Al-
fredo, de Barcelos; José Alves Fer-
reira, de Macieira; Joaquim Fer-
reira Campos e Ismael Gonçalves 
Barroso, de Gueral; Agostinho Go-
mes Borges, de Martim. 

novos assinanfes 

Deram-nos a honra se ins-
creverem como assinantes, 
mais os seguintes Snrs.: 

P.e Francisco Amorim Fernan-
deQ, de Quintiães; P.e Manuel An-
tunes, de Poiares; José Manuel 
Ribeiro Gomes, do Porto; José 
Joaquim Martins, de Mariz; Porfí-
rio Pereira B rreto, de Milh ,zes; 
Augusto Fernandes Pedrosa Faria, 
de Milhazes; P e Sebastião Cam-
pos, de F malicão e D. Delfina 
Silva, de Barcelos. 

Vinhos Bons 
I'PI'fN§AIO KIPA1\ ITIIES 

Tem vinho a 1$00 o • litro. 

Aos Srs. Construtores: 
Vendem-se todos os ma-

teriais das casas existentes 
no Campo de Futebol, po-
dendo ser vistos todos os 
dias. 
Para tratar com o seu pro-

prietário na Fábrica da 
Granja — Barcelos. 

Vende-se 
Uma faxa do 6.0 ano do 

Seminário. 
Informa esta Redacção. 

Vai ao Porto? 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitória, L.da, no Largo de S. 'Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos utí-

lítáríos. Certifique-se fazendo uma visita a 

1)A 
Largo de S. Domingos, 64-65 PORTO 

a 

figendfa Médica 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICR ESPECIRiISTR DE cRIRllças 

Consultas das 10 às 12 

Campo ,5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mebdlco 
Consultórios 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef. 8377 

Rosid6ncia t 
Ao. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Antórlic> P•dra• 
MÉDICO 

Doenças de pulwõcs . Rolos X 
Consultas das 10 às 12 e das 16 às 17 

lesid@uia: ¡ R'"'elo—Telefone 8287 
Í Rv. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

tonseitúrio : Rv. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Denfista e Formocéufico—Doenças 

do boca e dos dentes—Profese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.^ 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

VAUl ALIAS DE S=VIQO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
OLIVEIRA, na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

ford-Pre f ect 11-16-61 
VENDE-SE 

Em bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueíros, o seu proprie-

tário Artur Pinheiro Alves. 

Vínho Branco 
A Pensão Arantes vende 

o Vinho Branco a 1$6o o 
litro. 
Por garrafão a 3$00 o 

litro. 

CARROS 
Diversos, para 1 ou 2 

cavalos, e arreios correspon-
dentes, vende-se em conta. 
Informa esta Redacção. 

Aluga-se 

Ca sa, com fogão e água 
canalizada, no lugar de Ilos-
clueíro, Lijó, durante os me-
ses de verão. Fica perto da 
estrada de Freixo e tem car-
reira diária de camionete. 
Falar na Leitaria da Praça. 

Vendem-se 

2 cabeçotes de 3rr 314, sis-
tema duche, com 10 cunhas. 
em estado novo. 
1 tonel de 18 pipas, em 

castanho, em estado novo. 
Falar na Soe. Agrícola 

Quinta de S. Miguel. 

flnf ônio Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 

Óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1.a, por cima da 

Casa dos Móveis 

rf 
1W.•_ïy 

RE 6010 
de precisão 

Anti•maynético 

Pr•cïs mt' çde •i rédli air r capït6l'? 'Veidm 
untesdé tud o,. as cond •çoes que fa 
empreso Pred ialNórtenha vos oferece. 
Consultem nos ná osso própíiò interesse. f 
T rdnsacçoes reallïza das em V2.4 e 1.: harf , 

r'réspe•ciivfánlen..e:n MOXIM sigilo. 

iEMPRÉSÁ PREDIAL NÓRTE:NHA; 
:alharn rë ferenciars 

Tre' • .. nd•irai 9Q 1a Rti I; 1 ,°da AlegrJa,58-5• 
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Do nosso arquivo ... 

NOVIDADES VELHAS  

jp De vez em quando, ora numa terra ora noutra, como 
o sarampo, as bexigas ou a gripe rebenta uma epidemia 
protestante; há uma invasão de livros da Sagrada Escri-
tura, umas vezes dados, outras vendidos baratinhos; apa-
rece um figurão ou uma figurona de fora, até às vezes es-
trangeiras, a ensinar doutrina nova, a fazer cerimónias 
novas, a prègar lima religião nova. 

A princípio, é claro, encontram sempre em toda a 
parte uma certa curiosidade e arrebanham sobretudo al-
guma gente humilde do povo, mulheres ingénuas e tra-
balhadores honrados, mas que não fizeram estudos, e de 
quem os novos apóstolos vão explorando a ignorância e 
a boa fé. 

Depois, os primeiros entusiasmos passam e o que 
fica são umas dúzias de pessoas por algum tempo ainda 
com a consciência desassossegada, sobretudo quando 
calha passarem junto da velha igreja, que há muitos sé-
culos tem recolhido as orações dos seus pais e avós, e 
dos avós de seus avós, e Piais ainda quando se sentem 
mal, quando a morte ronda perto e entra a duvida a tra-
balhar e apoquentar os que, por algum tempo, abando-
naram a fé católica, apostólica, romana. 

Porque a verdade reconhecida é que certas novida-
des, em religião, serão talvez muito boas para se viver 
sem cuidados; mas para se morrer sossegado... sempre é 
melhor a fé antiga, a fé católica, a fé dos grandes san-
tos, de todos os tempos, que nós vemos nos nossos al-
tares. 

Barqueiros, 8 

Progresso—Barqueiros tem ago-
ra a valorizá-la mais dois estrbe-
lecimentos comerciais: um de fer-
ragens e artigos similares, de Ma-
nuel da Silva Sousa, e outro de 
mercearia fina, de António Mário 
Capela de Carvalho. 
Aos arroj,ldos comerciantes os 

nossos parabéns pela sua inicia-
tiva e votos sinceros de muito e 
bom negócio. 
Baptizados— Foram purificados 

nas águas lustrais do baptismo, no 
dia 1, Emílio, filho de Emílio da 
Silva Vaz e de Eugénia da Silva 
Prata; no dia 6, Cândido, filho de 
Manuel Martins Alves e de Maria 
Lopes Rodrigues. 

1Franqueira — 0 peditório para 
as obras da Franqueara foi, nesta 
freguesia, confiado às briosas ra-
parigas da J. A. C. que puseram 
nele toda a sua boa vontade, mas 
...«vai um ano desgraçado»... 

C. 

Crisfelo, -8 

Cinema—A pedido da Direcção 
da Casa do Povo, a F. N. A. T. 
atais uma vez se deslocou a esta 
freguesia, oferecendo-nos o filme 
«Nào há rapazes maus» e um do-
cumentário sobre o encerramento 
do Ano Santo em Fátima. 
Partidas e chegadas — Para a 

Venezuela, partiu há dias o jovem 
Joaquim Martins de Faria que foi 
acompanhado até Lisboa por seu 
pai, o nosso amigo Manuel da Sil-
va Faria. 
Que tenha boa viagem são os 

nossos votos. 
— Depois de ter passado perto 

de 5 anos no Brasil, veio descan-
sar uns meses com seus extremo-
sos pais, Luís Martins de Faria, jo-
vem trabalhador e honrado, a quem, 
segundo nos consta, está reserva-
do um futuro muito risonho. 
Parabéns e sempre mais e melhor. 
—A fim de assistirem ao jura-

mento de bandeira que há dias se 
realizou no Batalhão de Caçado-
res 5, deslocaram-se core suas es-

posas, a Lisboa, os nossos amigos e 
assinantes, Snrs. Horácio Gomes 
de Faria e Adelino Ribeiro dos 
Santos. 

Vilar de figos, 9 

Imoralidade — No lugar do Hos-
pital, quase na entrada desta fre-
guesia, existem junto à estrada, 
dum lado, uma fonte pública— a 
«Fonte dos Santos» — e do outro 
um tanque pequeno que serve de 
lavadouro também público, e outro 
maior para águas de rega. A es-
trada neste ponto é de muito trân-
sito, sobretudo aos domingos. Ora 
sabemos por pessoas fidedignas, 
que bÍ, nesses tanques e suas vizi-
nhanças, se estão dando cenas in-
decorosas, baixas, vergonhosas. 
Rapazes já crescidos, desse lugar 
e dos lugares vizinhos, aparecem 
aí, sobretudo aos domingos de tar-
de, a chafurdar nesses tanques, nus, 
sem indumentária de espécie algu-
ma, em plena brincadeira e alga-
zarra, proferindo frases obscenas, 
acompanhadas de gestos que fa-
riam corar um arrieiro, com gran-
de escândalo de quem passa, vê e 
ouve, e com a agravante de aí apa-
recerem também meninas, umas 
que vêm à fonte, outras levadas 
pela curiosidade! Enfim, uma es-
cola de imoralidade, uma verda-
deira escola de perdição! Rica ta-
boleta para colocar à entrada des-
ta freguesia, que dantes passava 
por ser muito morigerada. 
Pedimos instantemente a quem 

de direito, e em primeiro lugar ao 
zeloso Regedor desta freguesia, 
que tome providências para pôr 
cobro a estas cenas revoltantes. 
Isto assim é que não pode conti-
nuar! Chama-se à responsabili-
dade, se preciso for, os pais dos 
deliquentes que são por demais co-
nhecidos. Pedimos encarecida-
mente aos pais de família que aos 
domingos, não deixem as suas fi-
lhas irem à « Fonte dos Santos », 
ao menos desde o meio-dia até às 
4 ou 5 horas. Não seria preciso 
mais nada, para as pôreni no cami-
nho da desgraça. 

C. 

Sametil 
Remédio excelente para os eczemas rebeldes, dermatoses 

e muitas outras doenças da pele. 
Em líquído e em pó 

Vende-se nas melhores farmácias do Continente e Ultramar 

Correio - dos Rideios 

Durrães, 30 

Dia 22 de julho— Já um ano 
passou após o dia em que nesta 
freguesia foi promovida uma ses-
são de protesto contra o inqualifi-
cável atentado dos sequazes de 
Nehru contra os territórios portu-
gueses da fedia de Dadrá e Nagar 
Aveli, sessão essa que foi presidi-
da pelo Ex.mO Presidente da Câma-
ra Municipal de Barcelos e em 
que esteve presente, além doutras 
individualidades, o Ex.m0 Presiden-
te da Comissão Concelhia da União 
Nacional. 
Os momentos de patriotismo que 

nesse dia viveu a nossa terra não 
se apagarão jamais da nossa me-
mória. Durràes tem bem presen-
tes as afirmbcões feitas nesse dia 
pelos Snrs. Dr. Luís Novais Ma-
chado, Dr. Eurípedes Eleazar de 
Brito, Luís de Castro Pinheiro, Ho-
rácio de Castro Pinheiro e Carlos 
de Sousa. 
No passado dia 22, de passagem 

pelo Largo do Apeadeiro, via-se 
a Bandeira Nacional colocada a 
meia adriça no edifício da C. P., 
como sinal de luto pelos dois filhos 
da Pátria-Lusa que tiveram a dita 
de derramar o seu sangue em de-
fesa dos Sagrados Torrões que 
constituem a página mais bela de 
quantos ornam a nossa história, 
dando, assim, a conhecer ao mun-
do infestado de hipócritas e covar-
des que os portugueses de hoje são 
os descendentes daqueles que luta-
ram com D. João de Castro e Afon-
so de Albuqutrque. A atitude da 
colocação no edifício da C. P. da 
Bandeira Nacional a meia adriça 
é digna de louvor pelo seu sentido 
patriótico. 

Visitantes— No passado domin-
go, dia 24 do corrente, tivemos o 
prazer de cumprimentar o Sr. Ma-
nuel Teixeira da Silva, funcionário 
superior do Banco Credit Franco 
Portugais, que se fbzia acompa-
nhar de su-I esposa, a Snr 8 G. Adé-
lia Pinto da Silva, professora ofi-
cial, que durante quatro anos lec-
cionou na escola masculina desta 
freguesia e das suas gentis me-
ninas. 
Vimos com a maior satisfação 

entre nós tão ilustres visitantes 
que, embora tivessem residido pou-
co tempo em Durrães, jamais dei-
xaram de se interessar pela nossa 
terra e pela nossa gente e fazemos 
votos para que a sua próxima vi-
sita a esta encantadora terra se 
registe num breve próximo. 
Em viagem — Partiu, há dias, 

para Caracas, Venezuela, o nosso 
prezado conterrâneo Daniel da 
Costa Maciel. Foi com saudades 
sinceras que vimos partir tão dedi-
cado amigo, que, sem réstea de 
favor, podemos dizer, contava por 
amigos todos os bons dorlanenses. 
Fazia parte do Grupo Recreativo 
de Durrães— c Lírio do Neiva» — 
que sempre pôde contar com o seu 
incondicional apoio e inexcedível 
dedicação. Fazemos votos since-
ros para que Deus o ajude a fim 
de que, dentro em breve, o possa-
mos ter entre nós. 

C. 

8-4-7-5 
É o número do telefone 
do motorista Peixoto que 
vos atende a qualquer 

hora da noite. 

8-4-8-8 
É o número do'telefone 
da Praça onde durante o 
dia podem ser procura-
dos os seus serviços. 

Segurança — Conforfo 
Economia 

É o que vos oferece os 
carros do motorista 

PEIXOTO 

Visado pela Censura 

Chegou nova remessa dos famosos 

IiIOTORfS 
A 4 TEMPOS 

Para regas e mais usos agrícolas e industriais 

PBTROLEO GASOLINA 

RESISTENTES — ECONÓMICOS — PORTÁTEIS 

Potências de 1 a 8 H. P. 

Serviço de Assistência técnica, reparações 
e afinações com peças genuínas 

Renovação e actualização dos modelos anteriores 

Queira pedir informes aos Distribuidores exclusivos no 
Norte: 

Im 

;9 R. DE SANTO ANTdk10.71• PORTO -TELES 25800 

ACaMF/OENTE ENPNflTN DINHEIRO 
l•PRÉO/019U1•A11/BNÓ YEÌI f CAd/ÕEJ, 
RUM§H Ff/TNl fN14 f I N/NBI, 
RfIPEC1lYAMENTE. MÁXlHO II6IL0. 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO 01WPAÌS 
RUA 'DE ST^ -CATAR I NA 11 OS-2 
(ESQUINAoE PáSSOf MANUEL) 
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O Nosso Cantinho...  I 
r  _ y 

Da casa 

Por: Maria, violeta 6 Coitovia 

Há festa de anos e não fal-
ta doce, não é? Mas, é bom 
variar... e cá vai a receita 
destes « foguetes» que não vão 
ficar nada mal no conjunto: 
Preparam-se prèviamente uns 
ovos moles bem presos. Dei-
ta-se um pouquinho de ovos 
moles num rectângulo de hós-
tia, embrulha-se do feitio de 
charutinhos. Procede-se assim 
com toda a porção dos ovos 
moles e, estando todos os 
«foguetes ,, prontos, colocam-
-se no tabuleiro com um dos 
topos voltado para o maior 
calor da fornalha onde vão a 
tostar levemente, só para que, 
com o calor, saia pelo topo 
um pouco de doce de recheio 
formando uma cabecinha, e 
fique tostado. Estando pron-
tos, passam-se por açúcar em 
ponto de cobrir. 

Da educação 

É, deveras, importante a 
luta que se vem travando, há 
tantos séculos, entre a criança 
e o adulto. 
Por via de regra este não 

compreende o mundo infantil 
e é o juiz intransigente da 
criança. 
Quantos complexos se criam 

por causa desta imprudente 
atitude dos mais velhos 1 
Não pensem que é privile-

giada asituação da criança na 
sociedade — ela ainda não al-
cançou hoje que as ciências 
da educação muito têm avan-
çado, olugar que lhe com-
pete. 
Façamo-nos crianças para 

as compreendermos mas não 
nos confundamos com elas. 

Da profilaxia 

E muito frequente a hemor-
ragia nasal, em especial nas 
crianças. Quando isso acon-
tece, deve sentar-se o indiví-
duo num sitio arejado, com a 
cabeça inclinada para trás, 
mas sem nada que o aperte 
no pescoço ou no peito, e com-
primir anarina que sangra. 
Se não passar, coloca-se um 

tampão com água oxigenada 
nessa narina. 
Também dá resultado colo-

car gelo no nariz. 

Recorte 
Por vtol<_~ 

Nunca fui insensível à vo-
ragem do tempo sobre as fo-
lhas do calendário... nunca. 
Eu própria considero-me 

uma folhinha dum calendário 
limitado com alguns dados 

impressos aeternizarem-se.. . 
Talvez, por isso, me inte-

ressasse opedacinho de his-
tória que vou contar-vos: 

Maria Antónia, o furacão 
da casa, vestiu o seu insepa-
rável vestidinho azulinho—um 
contraste o furacão com o 
mimo da côr — e saíu. 

É, por via de regra, feliz. 
Eu não sei que coisa haja 

mais tola e estúpida do que 
isto a que chamam felicidade. 

Eu considero-a como um 
«berloque» de menina elegan-
te: está na moda, usa-sa; pas-
sa de moda, ninguém fala nela. 
No entanto, a M. Antónia 

era feliz. Impossível desven-
dar certos problemas. Se va-
mos abrir-lhes os olhos ainda, 
por cima, nos alcunham de 
parvos, de prosaicos e de não 
sei que mais... 

No ar andam ondas de tro-
voada errante, fugidia... 

O calor aperta mais, para 
o fim da tarde. 

Pela estrada fora, deserta, 
só os passos compassados da 
M. Antónia lembram vida, 
movimento na tal folhinha de 
calendário que todos somos. 

Passa por ela um carrinho 
típico, destes que levam o 
moleiro com a fornada. Faz 
uma música engraçada com 
os seus passos que escaparam 
por pouco de não ser bonitos. 
Vai contente a Maria Antó-

nia! Vai feliz! 
Olha as orelhitas do ani-

mal: paz! Contempla os seus 
olhinhos pardos e quietos: fe-
licidade ! 

Isto, aqui para nós: acredi-
to mais nesta felicidade do 
que na da M. Antónia. O ani-
mal não tem, na alma, qual-
quer folha de calendário! 

A silhueta azul segue pela 
estrada. Sente calor e agita 
a mão em forma de leque. 
Tempo perdido! O calor con-
tinua. Sorri à sua imagem 
plena de vigor e mocidade. 
Nada lhe falta. Até o amor 
é seu. Olha o carrinho: o 
animal está farto, sadio. O mo-
leiro acaricia-o. 

Felicidade! 
Mas o tempo corre. Parece 

que ouve o barulho do tempo 
a cortar as folhas do calen-
dário... 

Foi então que reparou ( pa-
rece que sente o travo amar-
go desse paladar, na boca) na 
sua felicidade. 
Nada lhe faltava pois tinha 

até « esse» veneno que sente 
entranhar-se cada vez mais na 
alma, à medida que o tempo 
faz voar as folhas do seu ca-
lendário na voragem ininter-
rupta da vida limitada... 

A 
a grande milagrosa  

pesar de ter aparecido 
sòmente nas catacum-
bas de Santa Priscila 

em Roma, no dia 25 de Maio, 
do ano de 1802, esta gloriosa,! 
Virgem e Mártir, viveu nos' 
primeiros séculos do cristia-
nismo. Precisamente porque 
apareceu há pouco tempo ain-
da, é a razão porque ela de-
seja tornar-se conhecida e in-
vocada em todo o mundo. 
O Santo Cura de Ars consa-
grou-se a ela por um voto 
especial e a ela ficou devendo 
grandes benefícios. No dia 
em que tomemos conhecimen-
to com Santa Filomena e po-
nhamos nela a nossa confian-
ça, será sem dúvida um dos 
dias mais felizes da nossa vida! 
O mundo ressoa com as 

maravilhas que esta Querida 
Santinha está fazendo todos 
os dias, em toda a parte. 

Feliz, mil vezes feliz, quem 
conhece e ama Santa Filo-
mena, porque tem uma amiga 
sincera e amável que nunca 
lhe há-de faltar! 

Santa Filomena é muito po-
derosa junto de Deus e pode 
obter-nos todos os favores, 
grandes ou pequenos, que lhe 
pedimos. Ela é tão generosa 
e pronta em auxiliar as pes-
soas que a ela recorrem, que 
todos bem depressa a tratam 
como amiga verdadeira. 

Parece mesmo estar con-
nosco, a nosso lado! Não há 
santa que se manifeste tão cla-
ramente como ela. Ouve as 
orações, despacha os pedidos 
com rapidez deveras maravi-
lhosa; cura os doentes, alivia 
as dores, acode aos aflitos, 
evita as operações. 

Estudantes de todas as ida-
des, que têm dificuldades nos 
seus estudos, rezam-lhe e saem 
brilhantemente dos exames; 
.rapazes e raparigas que lhe 
pedem casamentos felizes, al-
cançam-nos. 
Quantas vezes lhes arranja 

habitações e empregos me-
lhores! 
As suas estátuas parecem 

sorrir; as faces mudam de 
cor; os olhos brilham; res-
pondem às vezes com panca-
das claras que mostram a sua 

Uma Quadra 

Por Maria 

Rmorl Palavra tão bela 
Que muito me fez sonhar 
f11as.., foi só por causo dela 
Que eu soube o que era penar!... 

Ponto final  

Segundo Georges Limenon 
«um homem é sempre mais 
forte que uma multi ião, desde 
que conserve o seu sangue-
-frio». 

Tema para Meditação 

4  O terminar a nota oficiosa com que há dias o Se-
Presidente do Conselho respondeu às recen-

tes declarações do snr. N ehru escreveu com a 
lucidez de sempre Salazar: 

«Faz hoje um ano que começaram as piores violên-
cias contra os territórios portugueses, com o ataque a 
Dadrã. Aí caíram as primeiras vítimas que por desígnio 
da, Providência não foram  portugueses da Europa, em 
missão de soberania, mas portugueses da índia, naturais 
daquelas terras, batendo-se e morrendo por elas. O Prí-
meiro Ministro snr. Nehru poderia reflectir um momento 
neste mistério de morrerem por uma terra dominada e 
escrava aqueles mesmos que os seus homens iam tão ge-
nerosamente libertar». 

Nestas palavras de Salazar há efectivamente terna 
para grande e útil meditação. E ela lograria seus efeí-
tos se da parte do snr. N ehru houvesse um m ínimo de 
lealdade e recta intenção. 

Porque não foi só o patriótico lea lismo de Aniceto do 
Rosário e António Fernandes que constituíram marca do 
que é o patriotismo dos portugueses de Goa, Damão e Diu. 

Durante todo o ano decorrido, ano de permanente e 
estoíca vigília, os portugueses da índia têm  sabido mos-
trar um patriotismo e fidelidade à Mãe-Pá tria que não 
tem ficado apenas pelas palavras mais ou menos vibran-
tes de conteúdo e entusiasmo, mas mais do que isso, bem 
mais do que isso, se têm  erguido em actos do maior e 
mais corajoso como abnegado heroísmo. 

Ainda agora nas comemorações com que em toda a 
índia se comemorou a trágica data de novo esse patrio-
tismo e essa fidelidade se afirmaram de maneira que su-
ficientemente chega para dizer ao snr. N ehru que a não 
ser por um acto de cobarde violência dele e dos seus apa-
niguados a Índia Portuguesa' será integrada na grande 
União Indiana. 

Os portugueses da índia querem tanto à Mãe-Pátria 
como os portugueses da Metrópole, das Ilhas, ou de qual-
quer das outras províncias ultramarinas. 

0 seu patriotismo têm-no eles sabido provar até ao 
sacrifício do próprio sangue até à imolação da mesma vida. 

Há um ano, como ontem, como hoje, como agora, 
como sempre. 

Só a violência, a violência que o snr. Nehru diz não 
querer empregar nos poderá arrebatar a gloriosa e he-
róica índia. 

boa vontade em nos socorrer. 
Não é pois de admirar que 
o nome de Filomena seja ou-
vido eabençoado em todo 0 
mundo e que esteja na boca 
de todos ! 

Pais e mães que desejam 
ter filhos, todos recorrem a 
ela na sua aflição, e todos em 
seguida proclamam o poder 
e a bondade da Querida San-
tinha. 
Abençoadas as famílias onde 

entra Santa Filomena! Que 
benefício, que bênção não hão-
-de receber! 
As Igrejas onde Ela se ve-

nera tornam-se centros de de-
voção, de milagres e de graças. 
Os Papas chamam-lhe a 

grande milagrosa; Cardeais, 
Bispos, milhares de Sacerdo-
tes atestam o seu poder. Cen-
tenas de milhares de católicos 
em todos os países, médicos 
e advogados, professores dis-
tintos e humildes operários, 
cantam as maravilhas da 
Santal. 

Ditosas as meninas que 
usam o seu nome e que a ve-
neram! Têm nela a melhor 
das amigas 1 E os sacerdotes 
que a tornam conhecida e 
amada, felizes são eles, por-
que aSantinha cumula-os de 

REVISTAS 

Bandarra 

3á está destribufdo o núme-
ro 30 da revista de artes e 
letras Ibéricas — Bandarra. 

Insere variada e valiosa 
colaboração que a impõe no 
mundo das letras. 

Ocidente 

Recebemos mais um núme-
ro da beta publicação Oci-
dente, oirigi,ia pelo ilustre 
literato Dr. Alvaro Pinto. 
Como sempre apresenta-se 

valiosamente colaborada e 
com bom apresentação gráfica. 

Leia e propague 

!ornal de Sorcel os 

graças ebênçãos, etoma-os 
por seus predilectos. 

Santa Filomena é sempre 
graciosa, humana e afectuosa. 
Gosta mesmo, dir-se-ia por 
vezes, de fazer suas partidas, 
mas são estas outras tantas 
graças que a todos encantam! 

x 


